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Introdução:	A	Atenção	Primária	à	Saúde	(APS)	possibilita	a	oferta	de	uma	assistência	de	cuidados	integral	à	saúde,
sobretudo	para	a	pessoa	idosa	que	cada	vez	mais,	necessita	de	um	cuidado	à	saúde	que	promova	um	envelhecimento
ativo	e	saudável.	A	APS	representa	a	principal	porta	de	entrada	no	âmbito	do	Sistema	Único	de	Saúde	(SUS),	formada
por	 uma	 equipe	 multiprofissional.	 A	 Enfermagem	 possui	 papel	 fundamental	 na	 gestão,	 sendo	 responsável	 pela
organização	 do	 serviço.	 Contudo,	 existem	 fragilidades	 no	 gerenciamento	 do	 serviço	 em	 decorrência	 do	 modelo
biomédico,	o	qual	é	centrado	na	doença	e	no	profissional	Médico.	Existem	dificuldades	na	assistência	ao	 idoso,	visto
que,	 a	 procura	 pelo	 serviço	 está	 centrada	 na	 medicalização	 e	 tratamento	 de	 doenças	 crônicas.	 Objetivo:	 Nessa
perspectiva,	 o	 presente	 estudo	 tem	 por	 objetivo	 descrever	 o	 gerenciamento	 da	 Enfermagem	 no	 cuidado	 à	 Pessoa
Idosa	na	APS	com	ênfase	no	modelo	biomédico.	Metodologia:	Trata-se	de	uma	pesquisa	exploratória	descritiva,	com
abordagem	 qualitativa,	 através	 de	 dados	 no	 Município	 de	 Cuité	 -	 PB	 e	 levantamento	 na	 National	 Center	 for
Biotechnology	Information	(PubMed)	e	Biblioteca	Virtual	de	Saúde	(BVS)	entre	os	meses	de	janeiro	a	junho	do	ano	de
2023.	Resultados:	Os	profissionais	de	Enfermagem	relatam	dificuldades	na	prestação	da	assistência	à	Saúde	do	Idoso
em	decorrência	 do	modelo	 hegemônico.	Os	 idosos	 não	 compreendem	a	 importância	 da	 prevenção	 e	 promoção	 da
saúde,	 buscando	 o	 serviço	 apenas	 quando	 há	 necessidade	 de	 realização	 de	 consultas	 médicas	 e	 renovação	 de
receitas.	 Em	 função	 do	 cuidado	 centralizado	 no	 médico	 e	 no	 processo	 saúde-doença	 ocorre	 a	 desvalorização	 da
Enfermagem	 enquanto	 profissão	 e	 desafios	 na	 atuação	 da	 equipe	 multiprofissional.	 O	 gerenciamento	 da	 APS	 por
profissionais	de	Enfermagem,	torna-se	fragilizado	em	decorrência	da	dificuldade	na	realização	de	acompanhamento	de
pacientes,	 sobrecarga	 de	 trabalho,	 insciência	 de	 idosos	 sobre	 a	 importância	 da	 consulta	 de	 Enfermagem	 e
continuidade	 do	 vínculo	 na	 APS.	 Conclusão:	 Através	 dos	 achados	 na	 pesquisa,	 é	 possível	 vislumbrar	 as	 dificuldades
enfrentadas	por	Enfermeiros	enquanto	gestores	da	APS.	Existem	percalços	que	estão	envoltos	na	assistência	para	os
idosos,	como	a	falta	de	conhecimento	destes	sobre	a	consulta	de	Enfermagem	e	sua	atuação.	Dado	a	persistência	do
modelo	biomédico,	faz-se	necessário	a	implementação	de	estratégias	em	saúde	para	os	idosos,	a	fim	de	transpor	os
desafios	para	o	modelo	integral	e	valorização	de	todos	da	equipe.


